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RESUMO


O alcance  de atuação dos profissionais da Contabilidade  tem sofrido ampliação sistemática na medida em que as contribuições acadêmicas e a produção científica, ocupam espaço no dia-a-dia do exercício profissional, equipando os Contabilistas com ferramentas mais sofisticadas para um melhor diagnóstico dos problemas organizacionais.


Dentro desse  esforço acadêmico, surge as contribuições para  tornar as bases conceituais dos sistemas de informações contábeis das organizações, mais consentâneo com os requisitos de adaptabilidade organizacional (resiliência), visando à continuidade
do empreendimento.


Abordar a entidade a partir de uma visão de sistema aberto e, em conseqüência, buscar identificar as variáveis que são definidoras da utilidade e pertinência das informações contábeis geradas com o objetivo de auxiliar o processo decisório, é  o alvo principal deste artigo.


Dentro dessa perspectiva é fundamental o tratamento conceitual do subsistema institucional, como mantenedor do conjunto de missão, crenças e valores da entidade, devido ao seu impacto nos outros subsistemas da organização, inclusive os subsistemas: social e de informações.


A questão que se coloca, portanto, aponta para a necessidade de transformar o conjunto “complexo” designado como orientação filosófica ou missão, crenças e valores, em conceitos e definições que sejam corretos, no sentido da otimização do resultado organizacional, e claramente comunicado aos ambientes interno e externo visando a continuidade da organização, como enfatizado.


Objetivamente, procurar-se-á demonstrar uma possível interligação entre o Subsistema Institucional e os outros Subsistemas, no sistema empresa. A idéia fundamental deriva de um pressuposto básico: as diretivas para a organização decorrentes da interação com as variáveis e entidades ambientais, ocorre ao nível do Subsistema Institucional.


O conjunto de missão, crenças e valores deverá ter como atributo uma capacidade de resiliência, de forma que possa garantir a adaptabilidade necessária à continuidade da organização.


Por fim foi possível verificar que as diretrizes deverão ser comunicadas, de forma que se torne partilhada ao nível de todos os subsistemas da empresa. Caso ocorra um distanciamento entre o conjunto de missão, crenças e valores, a cultura organizacional e o macro-ambiente vigentes, os conflitos emergentes diminuirão a capacidade  de eficácia organizacional.
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